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0 " c o n s e l h e i r o " Barbosa 
Ruy es tá decididamente em 
franca decadencia menta l , sof-
frendo j á os effeitos da seni-
lidade, ' s e n e c t u s e s t morbus" , 
ou em caminho para isto, ou 
então está fazendo o publico 
de muito tolo e beocio, 

Resignou o cargo de sena-
dor desta republica da "menti-
ralha", por elle mesmo assim 
denominada pa ra fazer sup-
pôr seja elle o «unico ver-
dadeiro» nas 3 pessoas dis 
t inctas do crédo republ iquei , 
ro: executivo, legislativo e ju-
diciário. 

Quiz fingir que está mui to 
enojado disto tutto e aborre-
cido com a "pol i t icalha", ou-
t ra sua denominação. 

P a r a quem o conhece, po. 
rém, e vem acompanhando 
sua vida publica desde a mo-
narchia e .através a «menti-
ralha» republicana, bem vê e 
bem reconhece que esse seu 
gesto não passa de u m a «fita» 
a sat isfazer a sua nunca des-
ment ida vaidade. O que elle 
quiz e visou, es tá se reali-
zando, o protes to unan ime 
dos povos e povas á sua re-
nuncia . 

Deve de es ta r inflando, a 
esta hora, das mais satisfeita 
fa tuidade. Os seus idola t ras , 
idiotas fet ichistas , es tão pro-
tes tando cont ra sua renuncia; 
a dizerem que o Senado não 
pôde existir sem elle, sem 
suas luzes e n ã o pode ficar 
pr ivado de sua «alta capaci-
dade» moral e, assim, deve-se 
reelegel-o. 

Proclamam-no t ambém «o 
pr imeiro dos brasileiros»! 

Acreditamos seja elle real-
mente o «primeiro dos brasi-
leiros» nas esper tezas e ve-
Ihacar ias da «politicalha» de 
que elle, o primeiro dos poli-
t iqueiros, quer exhimir-se or-
gulhoso, sobrance i ro! 

Em que t e rá elle differ'eti-
ça dos demais poiiticoides, e 
porque? S u a vida a isso não 
permit te . Proc lamam-no tam-
bém sábio, erudito. 

Não negamos que, em tri-
cas e rabulices jur íd icas a fa-
zer do direito tor to e vice 
versa, seja elle o primeiro 
dos doutos deste paiz das chi-
canas, como bem disse o desa-
busado Tobias Barreto . No 
mais , sábio de q u e ? 

Não conhecemos manifes ta-
ção sua , fa lada ou escripta , 
em n e n h u m a das sciencias. 
Nem mesmo na critica histó-
rica ou philosophica. Em sci-
encias physicas e na tu raes , 
physio-psychologia, psychía-
t.ria, et imologia, an th ropo lo -
gia, pathenlologia, que dizem 
respeito e se correlacionam 
com a sciencia do direito, na-
da delle conhecemos. 

O grande publicista Inge-
nieros, sociologo, lhe é supe- ; 
rior nestes assumptos , pois que ; 
tem t raba lhos magníficos so 
bre os a s sumptos que se re- ' 
lac ionam directa e directa-
mente com a sociologia cm 
geral, de que o «direito» é 
par te . 

Da mesma forma os publi-
cistas nac ionaes Ar thu r Or-
lando, Clóvis Beviláqua, Faus-
to Cardoso e out ros . 

E m nenhuma dessas mani-
festações modernas de pes -
quisas e exper imentações sci-
entificas, conhecemos nada , 
abso lu tamen te nada do gran 
de «sábio» Barbosa Ruy, E ' 
um l i tera to s implesmente , 
prolixo, e um yerborragico 

orador, cu j a s t i radas são en-
fadonhas; não só para ouv i r -
se como pa ra se as 1er. E ' 
um rhetorico palavroso. Seu 
estylo não é proprio, é pia 
giado de Vieira e Lat ino 
Coelho. Tem sido em toda 
sua vida u m incohérente. Seu 
espirito, em vez de ter pro-
gredido, evoluído, t em re t ro-
gradado, retroagido. De atheu, 
livre pensador e maçon em 
moço, passou a ser, ha muito, 
o mais fe r renho catholico e 
mil i tante ul t ramontano! No 
seu jubileu, festejado no cam-
po de S. Chris tovam, orou. 
depois da missa campal, como 
um verdadeiro padre a pre-
gar um sermão de lagrimas. 
E que evolução tem feito! in-
vcluiu pois que até se rebel-
lára , n u m discurso no Sena 
do, cont ra as ques tões sociaes 
que agora ag i tam o mundo. 
Demonstrou a té desconhecei, 
a s verdadei ramente ! Nesse 
discurso revelára-se retrogra-
do i r r i tan te , a insul tar os 
novos ideaes de reivindica-
ções de modo que nem mes-
mo liberal elle o é, como se 
o proclama. E' um ferrenho 
conservador . Os revolucioná-
rios russos (sem conhecei os) 
para elle, são u n s sal teadores 
e bandidos! Mas porque? Por-
que ê amigo e subsidiadó 
por capi ta l is tas es t rangeiros 
cont ra os interesses de seu 
paiz. 

Elle é o advogado e consul-
tor jur ídico de duas podero-
sas companhias : a Light e a 
Leopoldina. 

Em que, por tan to , que o 
povo lhe deva ser g r a t o ? 

S implesmente porque é ta-
lentoso, gritosoe só tem «tra-
ba lhado pro domo sua» ! 

Desta " m e n t i r a l h a ' ' repu-
blicana, de que t a n t o fala, 
tem quer ido por vezes ser o 
seu pres idente e, por vaida-
de, «resignou»,- pa ra se ver 
reeleito seu senador! 

U m a é d igna do ou t ro ! 

P R O F . C. C. 
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Actualidades 
«Os mantenedores da ordem» 

Um telegramma publicado pela 
imprensa desta capital diz que os 
funccionarios da policia carioca 
Evandro de Souza, Raphael Lopes 
Ramiro, Elysio dos Santos, Agenor 
Rodriguez, Rodrigo Manuel Pe-
reira e Alfredo Brito, em automó-
veis, acompanhados de prostitu-
tas, depois de uma lauta ceia na 
"Mère Louise", foram para a 
Avenida Atlantica e fizeram uma 
grossa farra , disparando tiros con. 
t ra o publico. 

Chamados á responsabilidade, 
estes declararam que não se tra-
tava de tiros, nias de descargas 
<io automóveis... 

O;; soldados e populares que fo-
ram desrespeitados pelos mante-
nedores da ordem declararam o 
contrario. Viram e ouviram. Sof-

r 
f re ram a grosseria dos meliantes. 

•Más o Geminiano (aquelle Ge-
miniano ê um bicho...) mandou 
averiguar a procedencia ,dos 
factos. 

O inspector Julio Rodrigues 
apresentou o resultado desse in-
quérito, innocentando os policias 
secretas. 

Mas o sr. Geminiano bancou o 
administrador correcto. Não se 

Aspec to dos fune raâ i 'V te Car los Liebnecht , em Berlim, na occasião em q u e um mar inhei ro espar tac is ta 
discursava e x p r o b a n d o o pro©< dimento covarde dos sociaes-democra tas , que assass inaram o g r a n d e l u t a d o r , R o s a 
L u x e m b u r g o e mil ou t ros companhe i ros . 

de u por satisfeito. Mandou fazer 
outro inquérito. 

Vocês vão ver que aquillo tudo 
âcaba como sempre: em família, 
tudo no mesmo lugar, etc. ... * • * 

Vapor "Pietro Gori" 

Na quar ta- fe i ra da semana pas-
sada sahiu de Santos para Buenos 
Aires o vapor 'Wietro Gori", da 
Cooperativa Garibaldina, que no 
mastro mais alto desfralda a 
bandeira vermelha. 

Pa ra definir a indole dessa or • 
ganização operaria italiana, basta 
n nome dado a. este vapor, que é 
um dos nomes mais queridos para 
nós, pois lembra o doce poeta de 
"Pr imo Maggio", "Senza Patr ia" , 
etc. 1 * : 

Um camarada que visitou esse 
vapor, voltou encantado. Reina a 
maior e a mais commovente sim-
plicidade em tudo. O asseio pare-
ce ser o lemma da familia. Sim, 
da familia, porque ali ha apenas 
companheiros, que, em diversos 
postos, t rabalham com o mesmo 
selo para a causa communi. 

Uma anecdota: 
Ao receber um officio, o com-

mandante leu a phrase: "Al signo-
re"... E exclamou a r ir : 

— Este offic'o não ê certamen-
te para o "Pietro Gori"; aqui não 
ha senhores, s<í ha t rabalhado-
res... ' 

Opinião alheia 

"O Combate", t ra tando da acção 
lo governo no sentidb de solucio-
nar o. problema da immigração, 
diz que a rua promessa de intro-
ducção de cem mil immigrantes è 
ment'rosa, porquanto é sabido 
que isso não se fará pela razão 
muito simples de não haver o di-
nheiro necessario e também por-
que os t rabalhadores estrangeiros 
não querem mais saber do traba-
lho da nossa lavoura. 

E termina com este periodo; 
que subscrevemos: 

"A verdade ê que ninguém mais 
quer submetter-se ao regimen das 
nossas fazendas, principalmente 
com a crise àetual. Depo-'s, os na-
cionaleiros do governo só espan-
tam os colonos com leis kurdas, 
mesmo quando (deixam de execu-
tal-as, por medo..." 

§ I Í 9 ( a c h o v e r m e l h o l \ UMA NOVA INFAMIA 
0 incendio c o m m i s t a alastra-se 

pela Allemanha inteira 
Os últimos te legrammas da Eu-

ropa davam como fracassado o 
moviménto communista na Alle-
manha, tão br i lhantemente inicia-
do. 

No entanto, como se pode veri-
f icar pela lei tura dos jornaes de 
hontem, o movimento, em lugar 
de se extinguir, como era desejo 
dos sociaes democratas e dos allia-
dos, está se alastrando por toda 
a parte. 

A capital da nova republica e: -
tá terrivelmente ameaçada. Os 
sociaes democratas (que nestas 
coisas se entendem perfei tamente 
com os alliados) segundo parece, 
já pediram o auxiUo das tropas 
inimigas, de oceupação... contra o 
proletariado germanico! 

E ' um facto curioso mas que 
não nos causa pasmo; conhece-
mos perfei tamente a raça politica 
que se esconde sob a capa fur -
ta-côr do socialismo legalitario... 

Esses homens não são mais do 
que as patrulhas da burguezia en-
trando á traição 110 nosso meio. 

Lá, como aqui, como em toda 
a parte, elles devem ser conside-
rados como inimigos, e inimigos 
peores do que o s outros, porque 
estão do lado de cá da barricada, 
promptos para nos vender, ou pa-
ra nos apunhalar pelas costas. 

Mas apezar do seu entendimen-
to com os alliados, os sociaes de-
mocratas estão vendo o fogo atea-
do pelo facho immenso do coni-
munismo alastrar-se pelo p a z 
inteiro. 

Innumeras cidades já cahiram 
enV poder das forças vermelhas. 
O foco da revolução, que era a 
Allemanha Central, alargou-se em 
todas as direcções. Berlim está 
ameaçada. Esperemos. E, espe-
rando, ergamos do mais profundo 
do nosso coração, um enthusias-
tico viva a Spártacus! 

e 
Esses companheiros conti-
nuam a ser martyrizados 

Fagundes tõi embar 
cado para a cidade 

do Rio Grande 
Ainda não teve fim a révoltant" 

perseguição que ha très mezes 
vem sendo movida, lem justifica-
rão alguma, coin perversidade, 
.covardemente, contra Deoclécio 
Fagundes e José Aranda. 

Presos em S. Paulo em prinei-
jiio do mez de janeiro, foram 
transportados para Santos, onde 
soffreram horrores innenarraveis 
na cadeia publica e no posto do 
Villa Mathias. 

A fome, Kj frio, as tor turas mo-
raes, espancamentos, a detenção 
em solitarias immundas, inteira-
mente nús, tudo suppor tam esses 
companheiros. 

E como se todas a-:' barbarida-
des que re lembram as eras inqui-
sitoriaes não bastassem, foram 
embarcados, sem roupas, sem re-
cursos e doentes, para o sul. 

i Lá chegados, foram presos no-

vamente, depois de dois dias da 
sua chegada em Laguna, de onde 
foram trasportados para Floria-
nopolis. 

Na capital catharinense os doii^-
martyrizados operários foram avi-
sados de que iam part i r presos, 
para outra cidade que poderia, ser 
Porto Alegre, Rio Grande, Rio d 
Janeiro ou Santos. 

Em 21, Fagundes recebeu com 
munieação de que part ir ia nesse 
mesmo dia para a cidade do Rie 
Grande. 

Más quando porão termo a tan-
ta infamia? 

O advogado encarregado d; 
causa de Fagundes telegraphou 
ao1 presidente do Estado de San-
ta Cathar ina expondo o caso e re-
claoHCTito providencias. 

« >> A Vanguarda 
A s pessoas a quem esta-

mos r e m e t t e n d o o jo rna l de 
vem communicar-nos se os 
respec t ivos nomes e endere-
ços es tão cer tos , p rocurando 
r e m e t t e r nos com urgência a 
importancía das ass ignaturas . 

Operários deportados para 
a Colooia Correccional 

de Dois Rios 
Appareceu nos diários de 

hon tem, sem commenta r io 
a lgum, a noticia segu in te , 
cuja g rav idade r e sa l t a á 
sua simples lei tura : 

«Consta que a policia pren-
deu os operá r ios brasi leiros 
Manoel Francisco da Silva, 
P ier re Sa lévan e Francisco 
de Assis Cos ta , embarcan-
do-os p a r a a Colonia Cor -
reccional ». 

SOL ENTRE NUVENS| 
i| i ' M 

O João Lage desafiou o Edmun-
do Bittencourt para um duello. 

0 Edmundo não acceitou por 
levar desvantagem ; lag e não se fura 
com um tiro ou uma cutilada... 

* * * 

0 orgão commercial tLe Courrier» 
de Berna aconselha a organização de 
uma alliança a que chama « Confe-
deração dos Fracos» e que, unindo 
"s interesses da Hollanda, Suissa, 
Suécia, Dinamarca, Noruega e Hes-
panha, possa tornar.se um poderoso 
factor para remediar apresente crise 
europeia. 

—Dize>u iijie a união fai d força. 
Aqui é invertido-, a fraqueza foz a 
união... 

* * * 

.0 ministro da Guerra- vai com-
prar, na Europa, íio cavali >s a 10 
contos cada um, para o concurso 
hyppico das festas do centenário. 

O Zé trouxa, que anda tem 
nickeis, que vá tratar de caral-os... 

S • * * 
Novo empréstimo, de vinte 
Milhões... E talvez sc dobre ! 
Emquanto houvera quem se finte, 
Toe.i p'r'o páu ! Venha o cobrei 

ZÜMBY 

r* ligi t*..Vt>'. 
ARCHIVIO STORICO DEL./ 

MOVIMENTO OPERAIO/ 
BRAS IL IANO 
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Dia clinica 
As peripecias da sua prisão em Hespaníia 

Pouco tempo antes do inicio ,da 
revolução russa — em novembro 
de 1916 — esteve Trotslcy preso 
em Hespanha , • .convidado pela 
g u a r d a civil a passar uns dias nu 
"Carcel Modelo". 

O jornal hespanhol E l Sol pu-
blicou uma chronica mui to inte-
ressante, da au tor ia do proprio 
Trotsky, publicada em pr imeira 
m ã o no jonal de Par i s l ie Début . 

Da chronica extralíimos os se-
guin tes t rechos: 

"O carcere de Madrid compõe-
ee de cinco corpos, dispostos em 
f o r m a de leque, de. aspecto bas-
tan te solido: E ' in teressante a 
f o r m a como são recebidos os pre-
EOS. A cada novo hospede é fe i ta 
a seguinte pe rgun ta : "Quer v. ha-
bi tação de u m a peseta e cincoen-
t a cênt imos diários, de setenta e 
cinco cêntimos, o u . . . habi tação 
gra t i s? Se o recem-chegado não 
se a c h a comple tamente livre de 
tendencias maximal is tas e respon-
de que nem mesmo! de g raça de-
s e j a hosp ídar - se no carcere, ex-
plica-Jhe que a l iberdade de esco-
lha não vai a té esse ponto. A ha -
bi tação de u m a peseta e cincoen-
t a tem duas janel las providas de 
cor t inas pa ra que não o f fendam a 
vista das f e r r ea s grades que as 
guarnecem. 

Ha dois armár ios , um a cada 
canto. Um Christo sobre a mesa 
junto a esta u m a cadeira. 

O leitor ad iv inhará por estas li-
n h a s que tive occasião de estu-
d a r por den t ro os cárceres de 
Madrid. Tive, com effeito, a hon-
r a de passar nelles t rès dias. 
Apesar de todo o meu internacio-
nalismo, eu era nacionalista no 
tocante a prisões: pensava que 
a s russas, pelas quaes tenho nassa 
do t an tas vezes, me bas tavam e 
que não t inha nada que fazer nas 
h. espanholas. Enganava-niÇ. ( ^ d e -
senvolvimento do cambio in terna-
c ional" , de que fala o program-
ma do par t ido socialista, deu lu-
ga r a uma communhgo estrei ta 
en t r e os povos, conquistando pa-
r a os socialistas, russos o direito 
tie hospedar-se no§ cárceres de 
Castella. E ' verdade que entre o 
citado "desenvolvimento" « a mi-
n h a detenção em Madrid não ha 
n e n h u m a relação logica; mas a 
policia e a logica são . duas coisas 
que nem sempre se acham de ao-
cordo —- " l ' o rque me detiveram, 
.senhores!" — foi a pr imeira per-
gunta que lhes dirigi. Ha tre.» 
dias apenas que estou em Hespa-
nha. Não falo u m a palavra ao 
hespanhol . Não escrevi ainda 
vmk l inha em Hespanha . Só visi-
tei r s museus. Parece-me que nãfl 
h a motivo para me accusafPM (Ir 
netos yiorlçosos para n* bases so-
Cia.ess do vosso paiz, Porque me 
det ieni , pois? 

Um dos policias objectou-me 
com as idifficuldades que o gover-
no russo punha á en t rada de ex-
J rangei rog n a Russia, como se eu 
tivesse a lguma responsabiidade 
na estupidez dos. min i f t ros do 
mei» paia, 
, Um outro queixava-se das dir-
Siculdades com que a policia hes-
panho la t ropeça na sua luta con-
tra os anarchis tas . 

Quaes são as çuas opiniões 'po-
li t icas?". 

Expul -as o melhor que me foi 
possível. 

— Vê v.- — exclamou — as 
Suas ideas politicas são demasia-
damente avançadas p a r a Hes-
p a n h a " ! 

Não julgue o léítor que isto é 
u m a parodia, u m a car icatura . 
Transcrevo textualmente o dialo-
go. O policia pronunciou com to-
das as letras esta phrase: "As 
suas ideias são avançadas de mais 
pa ra Hespanha" . 

A conversação prolonga-se, sem 
outros resultados. A ordem da 
m i n h a detenção estava assignada. 
Emf im, o chefe da policia orde-
nou aos seus subordinados que 
me t ra tassem como um cavalhei-
ro. 

Fui levado ao carcere. 
O policia, após haver emborca-

do uns copos de vinho, pagos 
com u m a s ciiico pesetas que lhe 
dei de gorgeta, poz-.se de bom hu-
mor. Cumpriu com o maior rigor, 
as ordens recebidas do chefe. Ba-
t ia-me ás vezes no hombro: ami-
gavelmente, piscando comicamen-
te o seu unico olho (o out ro per-

dera-o na guer ra ide_C'uba) e of-
fe recendo mo cigarrou constante-
mente. 

Tinha mui ta sympsCthia pelos 
alliados — d'zia o homem — mas 
os russos f icavam acima de todes 
os outros. Sentado junto a mim 
no coche que noa conduzia, pare-
cia quefer abraçar-n ie de quando 
em quando. 

iParamos numa taberna . 
— "Eu pago! — gritava. Este 

senhor k meu amigo", 
Sem sombra de modestia devo 

dec la rar que descobri em mim 
u m a faculdade in te i ramente des-
conhecida a té então: era o meu 
f raco para conquistar o coração 
dos agentes hespanhoes. 

Ent re i por f im no carcere 
onde estive, como já disse, uns 
t rès dias. Escrevi ao1 ministro de 
la gobcrnación, que me mandou 
por em liberdade. 

O agente vesgo e enamorado 
que me havia acompanhado no 
primeiro dia disse-me que seria 
conduzido a Cadiz. 

— "A Cadiz porque?" Consul-
tei o m a p p a de Hespanha . Cadiz 
fica no extremo sudoeste. De mo-
do que, depois de passar de Be-
rezov (Siberia) a Retrogrado, e 
dali a Vienna, Par is e Madrid, era 
obrigado a dirigir-me, atravez da 
peninsula ibérica a Cadi«, onde o 
oceano começa e t e rmina o conti-
nente. 

O chefe da policia de seguran-
ça havia recebido um telegram-
ma de F r a n ç a que dizia: "Ha 
très dias foi para . Hespârihâ um 
agi tador perig&Sò... anarchiste. . . 
t e r ror i s ta . . . Leão T r o t s k y . . . di-
rige-se a Madrid." Eis o que mo-
t ivara a minha prisão. 

E lá! fui para Cadiz. 
Pe rmi t am-me que aponte um 

pormenor interessante da part ida. 
A policia propoz-ime a compra 

de um bilhete de eámirihü de fer-
irò do hieü ijrttprio bolso. Ora eu 
não tiíihâ O menor interesse em 
ir baa, Cadiz. Foi' o que lhes glisse. 
Tanto mais que eu t inha já enri-
quecido o thesouro hespanhol com 
quatro pesetas e meia, importân-
cia de très dias de "pensão" no 
"-tareei". Os agonies lá pensaram 
•no caso; viram qüe a razão, esta-
va tití meil lado, e resolveram-se 
a pagar-me o bilhete, favor que, 
af inal de contas, èíl não t inha 
muito Qüe agradecer . 

Jíiü-ine em Cadiz. Vários tele-
grammas, confusos, eon-traditorios, 
ali havia a meu respeito. Por 
fim decidiu-se o governador da 
cidade a m&ildar-me no primeiro 
barési para a Havana còrno 'qual-
quer preso. Protestei , pedindo que 
me mandassem livremente para 
New York. Consentiram, depois 
de mui ta discussão e de muito 
barulho. 

O agente encarregado de vigiar-
me fez-me saber que o seu avô 
era " g r a n d e " de Hespanha e pos-
suía u m a grande fo r tuna de qua-
renta milhões. Mas como, segun-
do Maximo Gorki, "o t rem dum 
avô nunca nos pode levar muito 
longe", vi-me forçado a obsequiar 
aquelle illustre descendente de um 
' g r a n d e " com café, cerveja e ta-
baco. Acceitou. muito agradecido, 
ainda quo com bastante pesar por 
eu f u m a r uns cigarros muito f r a -
cos. 

Sentava-se junto 1 a mim, e, 
com u m a paciência exemplar, en-
t re t inha o tempo cuspindo no 
chão. 

' Assim vivemos até a sah ida do 
barco. 

Devo dizer, a titulo de infor-
mação, que o prefeito de Cadiz só 
sabia f a l a r castelhano, de modo 
que utilizou como in terpre te nas 
nossas conversações certo alle-
m&o, que eu depois soube ser o 
secretario do consulado germa-
nico. 

Chamo a a t tenção dos alliado-
philos para o facto. 

ÏJ. TROTSKY 

Cooperativa Orapiiica Po-
pular e " A Vanguarda,, 
Segunda,-fcira próxima, ás 19Ü 

112 horas, na sede dos sapateiros/ 
á rua Barão de Paranapiacaba , 4|. 
l .o andar , realizar-se-á u m a r e u í 
niiío p a r a t r a t a r do a n d a m e n t i 
dos t rabalhos da Coopera t iv i 
Tïraphica Popular e d ' A VANp 
GUARDA. 

A essa reunião deverão comp.» 
recer .todos os membros de toda* 
as commissões administrat iva* 
los syndicatos, os seus dois. del J t 
gados ao Conselho Administrat ir 
vo d 'A VANGUUARDA e da C o e 
perativa e os companheiros da 
Commissão Federal da União Ge£ 
ral dos Trabalhadores , devendp 
na mesma, f icar nomeada a comt-
missão executiva d 'A VANGUAR-
DA. 

4 

it A Pesté Religiosa" 
Está á venda este utilissimo 

t rabalho de p ropaganda anti-reli-
giosa, que está exposto á vencia 
a 300 réis cada exemplar . 

Os pedidos devem ser dirigidos 
a E. QUUAGLIARINI, caixa pos-
tal, 195. 

0 sacrificio inutil e 
prejudicial 

k>Deus guarda bem os sej 
segredos e castiga aquelles q 
os procuram desvendar". Foi 
esta a dolorosa expressão de um 
agonizante, a phrase com que fo 
dr. Laray, que acala de falle-
cer em Enghien, França, vi-
dima de sua abnegala dedica-
ção á sciencia, se despediu Sa 
vida, dos homens, do mundo.v 

* « * 

0 dr. Adolpho Laray e®4 

chefe do Laboratorio de Raios 
X, do Hospital de Santo An-
tonio, da cidade em que acaba 
de fallecer.. 

Martyr da sciencia, o dr. La-
ray foi victimado pelos e/feitos 
terríveis do radium. Elle acre-
ditava que chegaria a descobrir 
um meio victorioso de protecção 
contra os perigos do Raio X, 
que já causara a morte lenta de 
vários scientistas notáveis. Du-
rante a guerra, teve elle de 
zer 35 mil applicações de ra-
dium. Ficou com as mãos em 
horrível estado, tendo perdido 
vários dedos. Foi então que se 
entregou cl pesquiza do meio de 
protecção que não duvidava en 
contrar. Não valeram as adver-
tências dos amigos ; e, afinal, 
pagou com a vida o seu esforço. 

• • • 

Não me atrevo a commentar 
de ,uki modo ,menos discr,ei*Jkp>' 
valavras de um homem que, por 
todos os títulos, se tornou cre -
dor do respeito e do carinho de 
toda a humanidade. No entan 
to, não posso deixar de dizer 
que, "quando Deus abre mãos de 
seus segredos" perante o traba-
lho e a constancia de alguns sá-
bios como o dr Laray, essas mara-
vilhas da Natureza geralmente 
acabam como privilegio de um 
syndicato ou de um governo. A's 
vezes, até tornam-se em segredos 
nacionaes e, de benignos que 
eram, tornam-se em meio de ex-
termínio, reservado para a 
chacina das grandes guerras-

» * * 

Neste momento, a julgar por 
noticias que da Europa nos che-
gam, a sciencia a tal ponto 
"aperfeiçoou" a guerra que a 
França e a Inglaterra, julgam 
esse cataclysmo quasi impossí-
vel, pois seria mil vezes mais 
cruel e mortifiera que a prece-
dente ! 

jB' para isto que homens abne-
gados e puros se sacrificam nos 
seus gabinetes de trabalho ? ! 
Sacrificio inutil e prejudicial. 
A culpa, porém, não é desses 
homens, que o fazem em um ele-
vado fim altruistico. A culpa é 
dos povos que permittem a exis-
tência de governos capazes de 
semelhantes horrores. 

Antonio Galaôr 

Antonio Trotte foi expulso 
O governo que desgover-

na essa coisa que para ahi es-
tá com o ro tu lo pomposo de 
Republica, acaba de prat i-
car mais uma infamia re-
vol tante . 

Pelo vapor « Francesca », 
zarpado do Rio terça feira, 
foi depo r t ado o nosso ca-
marada Antonio T r o t t e , que 
s e g u e com destino a Ge-
nova. 

P re tendendo dar uma ap-
parencia de just if icação a 
essa .violência revoltante, o 
desembargador g ro t t e sco 
que o T i o Pitacollocon na 
policia carioca para satisfa-
zer os seus caprichos de 
tyranno de opere ta , forjou 
contra o nosso companhei-
ro um processo semelhante 
a tan tos ou t ros que têm 
provocado escandalos formi-
dáveis. 

N o seu amon toado de 
torpezas , a policia a p o n t a 
T r o t t e como responsável 
por a t t en t ados anarchis tas . 

Q u e desfaçatez ! P a r a pu-
nir os au to res de a t tenta-
dos existem leis, an t igas e 
novas ; se, de facto, Anto-
nio T r o t t e houvesse toma-
do pa r t e e m a t ten tados , não 
deixariam, por certo, de 
siijeital-o ás suas qualida-
des. 

Expu l sa r am-no pa ra se 
desembaraça rem de um tra-
balhador consciente, que não 
suppor t ava pass ivamente a 
tyrannia da burguez ia e de 
seus lacaios, os governan-
t e s republ icanos . 
• Antonio T r o t t e se rá mais 
um rep re sen tan te dos tra-
ba lhadores d o Brasil j u n t o 
do pro le ta r iado da E u r o p a . 

E com isso não se rá be -
neficiado o capi tal ismo cá da 
terra . . . 

0 que ha de nove na 
Italia revolucionaria 

oi» 

Luta sangrenta por toda 
a parte 

Em Pisa, os " fasc is tas" s i t iaram 
a», casa onde se achava hospedado 
o deputado Misiano, procurando 
e; l>ancal-o. O cerco durou 11 ho-
ras. 

Em Corso Sem pione a policia 
dissolveu um comício de socialis-
tas, matando alguns delles. 
' Os " fasc is tas" que chegaram de 
Peritgia, fo ram recebidos a tiros, 
em Città di Castello. Alguns deles 
foram aggredidos- e apunhalados. 
Então, elles fo ram á Camara de 
Trabalho e a incendiaram. 

O sr. Giolitti já tem prompto o 
relatori o que vai apresentar ao rei 
Victor E m m a n u e l pedindo a dis-
solução da Camara . 

EUn Kl.orenya^ ps "fascis tas" 
obr igaram o deputado socialista 
I^uigi Mascagni a deixar a cidade 
de San Giovanni Valdanno. 

O governo anda cavando can-
didatos conservadores. Têm sido 
fei tas propostas a varias persona-
lidades. En t r e ' ellas, nota-se o me-

ndico de confiança do sr. Giolitti. 
Não se espera porém que o sr. 
Mattoli, a pessoa em questão, pos-
sa dar remedio para a crise spcini 
e politica... 

A policia de Milão diz te r en-
contrado mais oito bombas posta.-! 
por anarchis tas lem diversos pon-
tos daquella cidade. 

O assalto ao Res tauran te Olym-
pia, de Genova, foi mais serio d'> 
que parece. A policia matou • um 
homem por ter dado viva á Anar-
chia. 

E m Trieste, sobre o leito da es-
t rada de ferro, foi encont rado Um 
grande embrulho contendo dyha-
mite. 

E m Fevereiro, por occasião do 
enterro de um chefe "fascis ta" , 
engenheiro, lynchado pelo povo, 
a policia perseguiu dois a n a r c i m -
tas. Um foi pre*?o no local e o ou-
tro foi assassinado mais tardé, 
numa povoação. 

A policia declarou t r a ta r - se de 
um suicidio, mas n inguém acre-
ditou. 

Annuncia-se que o part ido so-
cialista publ icará u m a proclama-
ção ao paiz, accusando o rei de 
commet ter uma arbi t rar iedade, 
dissolvendo a Camara e convocan-
do novas eleições, e ameaçando a 
coroa de convocar u m a assembleia 
constituinte. 

Consta que essa proclamação 
apparecerá depois da realisação 
dos congressos communis tas cm 
Trento e em Riftiini. 

Aff i rma-se t ambém que Gabriel 

D'Annunzio lançará u m a procla-
mação aos seus amigos, accusando 
de traição «os socialistas e os con-
servadores e incitando o povo a 
reivindicar os seus direitos, g ai-
gando o poder da nação. 

Noticias de Alessandria dizem 
que voltou a ca lma áquella ciflade, 
onde fo ram registrados ultima» 
mente violentos conflictos. 

0 a t t e n t a d o d o 

K u r s a a l D i a n a 
Este doloroso acontecimen 

to cont inua a ser facto mais 
impor tan te do momento , ex-
plorado como tem sido por 
Giolitti e todos aquel les que 
t a n t o necess i tavam de um fa-
cto como este, para criar um 
ambien te mais favoravel ao 
desenvolvimento de seus pla-
nos-

Ser ia ocioso dar conta de 
tudo q u a n t o o governo fez 
para impress ionar o publico, 
explorando cu idadosamente 
esse sent imento . 

0 a t t en t ado do Kursaal 
Diana foi para a périclitan-
te burguezia i ta l iana u m a 
dessas coisas que, se não 
existissem, prec isar iam ser 
inventadas . 

Es ta consideração explica 
a origem dessa tragedia. Es-
ta ideia começa a divulgar-
se, porque a verdade é como 
o azeite, e, den t ro em pouco, 
toda^-a gente será delia sa -
bedora . 

Os funeraès foram de uma 
pompa j a m a i s vista. Certa-
mente , f icaram em milhões 
de l iras pa ra o erario publico. 

Um doutor intrometido 
que quiz "bancar,, o 

importante 
o justo, o1 esplendido movimen-

to dos fogit istas, es tá dando o que 
fazer l á por cima. 

Contam os jo rnaes que u m " d r . " 
qualquer que se diz consul tor ju-
rídico de va r i a s c lasses mar í t imas , 
conferenciou coni o sr . P i res do-
Rio e o sr. Buarq t ie de Macedo. 

O sr. P i res do Rio.i que rendo 
fazer-se ouvir pelos foguis tas , j á 
não usou d aquelle tom ,duro, im-
ponente que o ca rac t e r i sou no 
movimento. Bancou a' raposa . 
Mostrou-se cordato, o L.l<tord agora 
é u m a socie,dade anonysna, j á não 
conta mui to com o goveTno, es tá 
dando defficits, etc., etc. 

Depois, disse ijue a ques tão -das 
h o r a s de trabalho i não pod ia sei 
resolvida assim, do pê p ' r ' là m ã o ; 
que o caso requer ia .acurado es tu-
do; que as melhor ias jno sa la r io e 
no a lo jamento , desde flue fossem 
discretas, poderiam ser resoFvidas 
favoravelmente mais t a rde . ',E o 
homenz inho foi todo visco, todo 
doçura , todo untuosidade. 

Esse " d r . " não representa c l ' i sa 
a lguma, mas já que o sr. Pfcres 
falou, os fogúis tas devem r e s p o n -
d e r - l h e com um sacudir de horrt-
brps, que beni' t raduzido, expr tmi-
r á tf Que o j patos parecem diteci" 
no dfalogo mat inal dos gallinhiei-
ros... 

E foi o fine elles f izeram. !0 
"d r . " foi de«aiitorado. Os fogú i s -
tas dec la ra ram que elle não repre -
sentava coisa aïi'guma desta vi;Va 
e qire. principalri .ente. n ã o es tava 
autor izado a f a l a r em seu nome . 

O dr. Cerqueira , o dr P ires <• o 
dr. Bua rque f i c a r a m com um na-
riz deste tamanlr.o... 

Festival de propaganda em 
beneficio d ' "A PLEBE" 
No dia 7 de maio proximo, ás 

7 1|2 horas da noite, no salão á 
rua Olavo Egydio / (Sant 'Anna) , 
realizar-se-á um bem organizado; 
festival de p ropaganda em bene-
ficio d ' " A Plebe", que constará 
do seguinte: 

PROGRAMMA 
I —• Militarismo e Miseria, em 

italiano, peça em 3 actos. 
II — Conferencia . 
III — Baile famil iar e ker-

messe. 
Cada cavalheiro terá direito a 

ser acompanhado de uma dama. 

Tremem os fuiídameirtos 
da binpezia de 

Portugal 
Um dos paizes onde o 

p ro le ta r i ado ma i s r a p i d a m e n -
te vem a s s u m i n d o posição 
que lhe compete , é sem du-
vida, Portuga,! . 

Po r i sso a republica,, ins-
t i tu ição burgujeza e capita-
tã l is ta , q u e r e p r e s e n t a o ul-
t imo esforço d e u m a classe 
que quer dom u w por todos 
os meios—esti s m e c e . agora 
em seus fundanAentos . 

E ' revolução s o b r e revolu-
ção. Greve sobre g reve . De-
siquil ibrio sobre desiquili-
brio. 0 pard ie i ro s o c i a l bur-
guez oscilla sobre UÍ n abys-
mo, á mèrcê dos .grandes 
ven tos da r e í o r m a univer -
sal. 

Agora , os t é l é g r a m m e s di-
zem que a pol icia d e s c o b r i a 
a pista de u m a consp i r ação 
que t inha por fr.m d e r r u b a r 
o regimen republ icano . 

Mas esta revo lução é mo-
narchista . . . P o r istfo, fo ram 
presos vários condes!.,.. 

Uma delicia. Vocês vão ver 
que os propr ios buxguezes 
vão ter o t r a b a l h o dtf der -
r u b a r a choldra repub l i cana , 
pa ra facil i tar o t r aba lho do 
povo. 

Todos os paizes t e rão o 
seu Kerensky, q u a n d o a re-
volução estiver madura. . . 

AFFONSO SCHMIDT 

A O - R E L E N T O 
Fantasia em 1 acto, em verso 

Invejo o teu cantar . 
SOLDADO 

VARREDOR 

Pois eu... a vossa f a r d a ! 

SOLDADO 

Será fácil a troça. Ai como eu a f a r i a ! 
Se me desses t a m b é m essa t ua alegria.. . 

VARREDOR (Varre e canta) 

Escutando a minha t rova 
A lua qne além passeia 
Deixou de ser Lua Nova 
Passou a ser Lua Cheia ! 

(Fala) Mas eu não sou feliz . . . 

SÒLDADO 
Quando fe tern vinte an nos 

A gente é bem feliz, mesmo nos desenganos, 

VARREDOR (aponta o banco) 

Veja lá, senhor g u a r d a ; aquelles que ali es tão 
; Dormiram sem j a n t a r para accordar sem pão! 

SOLDADO 

Não fazem como tu, não procuram trabalho,* 
Elles lêm medo «n sol, a fe r ramenta , ao m a l h o ; 
Deser tam da off lr ina, abominam a for ja ; 
Vivem ao " D e u s d-ná".. . São todos uma c o r j a ! 

JOÃO 

Var redor ! Quem me dera a vida que tu v ives! 
Eu que t enho nas mãos a f inura do ourives. 
Que amei e fui amado , os ten tando ent re o povo 
Uma mulher gentil , com t ranças de ouro novo! 

ANTONIO {a João) 

Ai quando eu t r a b a l h a v a ! Era padeiro. T inha 
0 fa to de algodão todo alvo de f a r i n h a ; 
Uma caução na bocca; um sorriso no olhar.,. 
Tem um travôf de rosa o verbo recordar ! 
Será simples v i são? Que formosa mentira. . . 

P E D R O 

Esta quieto, imbecil ! 

JOÃO (a Fedro) 

E' a lebre..-, Elle delira... 

( continua ) 



A V A N G U R D A — Quinta-feira, 31 de Marco de 1921 
s fa 

Até quando? 
Pergun tava -me outro dia um 

ca marad a até quando nós sup. 
por ta r íamos este estado de coisas, 
v e n i » dia a dia crescerem as dif-
f i c u l t i e s da vida proletaria e ca-
da vez mais se a rmarem os nos-
sos dnimigos que passaram fran-
camíente a t r ipudiar da nossa f ra-
queza e da nossa miseria . B eu 
lhe respondi . Isso pôde ser eter-
no ou pelo menos tão1 duradouro 
que a nossa geragão sof f re rá sem 
esperanças . Por mim creio que o 
desespero do proletariado já se 
tr rnou chronico e incurável . 

O camarada achou-me pessi-
mista e iderrotista. Pudera não. 

Estamos nós preparados para a 
lu ta? Existe nas massas t rabalha-
doras o espirito de sacrificio? Pre-
fer irão milhares de camaradas a 
mor te á escravidão? Eis ahi umas 
t an tas pex-guntas que não podem 
ter uma resposta exacta. O ope-
rar iado a inda se deixa embair pe-
los seus mais cruéis inimigos e 
m e s m a pelos seus amigos que, a 
titulo, de o organizarem para a. 
l u t a , passam toda a vida a fazer 
discursos, conferencias e theorias 
e itambem arregimenitações para 
u ma luta que nunca se dará se-
F,'u:udo os planos mais perfeitos. 
: Emquanto isso o capitalismo se 
keforga e toma a offensiva, o es-
.tado e a igreja intervêm no seio 
das classes e envenenam os seus 
i.deaes e as suas esperanças. O 
proletariado, enleiado e adorme-
cido, póde-se até dizer, embrute-
cido,. adia a hora da luta e se re-
signa a espera pelo eterno ama-
n h ã . E ' justamente o que dese-
jam os exploradores do dia: ama-

JlllU. 
• E adir.i t tamos nue com ;>, Me-
mora o proletari»-lo pnnVt torça: 
ríWi compensação pei-de o animo; 
os pretextos mudam e o inimigo 
•arranja sempre o meio de dis-
trahil-o com questões novas, A 
i;. o não poderia o meu camarada 
oppôr, coisa melhor . Por tanto a 
si tuação si não ê eterna, é pelo 
nie-nos mais que duradoura . 

Que esperamos nós? O mila-
gre? que a burguezia nos faça, a 
-•suprema injuria de ter piedade 
<de nós e de nos abandonar mais 
a lgumas migalhas de seus festins? 
Coni franqueza, o operariado já 
não tem mais coração nem cabe-
ça, coração para lutar, cabeça pa-
ra re f lec t i r . 

Emquanto nós não nos decidir-
emos a dar uma esplendida lição 
ide impaciência a esses indignos 
exploradores de nosso suor e do 
nosso sangue, elles nos darão a 
nós uma não menos esplendida 
li'.'ào de escarneo e de desprezo. 
Porque quem não sabe lutar pe-
los direitos não é digno delles. O 
meu camarada ha de se conven-
i r de que é preciso abrir a ques-
tão e mais do que tudo infundir 
ÜO nosso coração de desgraçados 
10 sentimento ardente de sacrificio, 
sem o qual seremos eternamente 
miseráveis e t rahidos. E lembre-
mo-nos de que a luta deve ser até 
«o fim, sem piedade e sem tréguas, 
si não por nós que já somos- ,des-
herdados, ao menos pelos nossos 
fi lhos. O burguez ê também sen-
t imental e nada mais repugnante 
do que ouvil-o falar nos seus 
queridos fi lhinhos, 

JUSTINO RANGEL 

A justiça burguesa 
em acção 

' Noticiaram hontem os jornaes 
que o juiz da l . a vara criminal 
julgou procedente a denunoia of-
fereci,da contra Pedro Marcon 
Filho, pronunciando-o por crime 
de ferimentos leves, pelo facto de 
haver, no dia- 7 do corrente mez, 
na fabrica de tecidos de Narni 
Jafe t & Comp., no bairro do Ypi-
ranga, aggredido o contra-mestre 
Salvador Scudero, ferindo-o leve-
mente. 

E ' sempre assim: quando os 
chefes de serviço espancam e fe-
rc-m os operários, ninguém disso 
tom conhecimento, abafa-se tudo', 
e. imprensa silencia. Quando um 
: perario, desesperado, repelle uma 
aff ronta , a justiça burgueza entri, 

- t i n acção com o seu máximo ri-
gor. 

Â situação dos operários 
Aos trabalMores das fabricas do tecidos 

Urge trabalhar activamente pela reorganização 
da classe 

tìirigimos mais uma vez uni 
appello á grande phalange que 
são o,s operários que t rabalham 
em fabricas de tecidos, e ao lan-
çal-o vamos ao encontro das ne-
cessidades moraes e economicas 
,do proletariado, que nunca foram 
tão ifhperiosas como no momen-
to actual. En t ramos num perioflo 
tão calamitoso que se os t raba-
lhadores não se preparam com 
energia e .intelligencia para en-
frentai-o, sobre si cahirá a respon 
sabilidade da negra miseria que 
invadirá os lares proletários. 

Cumprindo o nosso dever, da-
mois, o signal de a larme para cha-
mar os t rabalhadores a cerrar fi-
leiras em torno do seu baluarte 
que ê a União dos Operários em 
Fabricas de Tecidos, af im de que 
esta possa enf ren ta r os ganancio-
sos proprietários de fabricas de 
•tecidos. 

Companheiros! A crise está se 
aproximandoi e com oila vem a 
miseria; esta criss è provocada 
pela sède de o m o dos ditos tyran-
r.os. E ' verdade que os immensos 
armazéns das fabricas estão: re-
pletos de tecidos. Isto, porém, 
não vem demonstrar que não ha-
ja necessidade desses tecidos. Nós 
vemos que milhares de operários 
andam semi-nûs por não pode-
rem comprar façpnda pa ra cobri-
rem o corpo. Na praça não, falta 
èsse artigo, mas está a um preço 
tão elevado que os productores 
da riqueza soo' :!, os Operários, não 
podem adquiri!..1. O s seus ordena-
dos apfewas e • iì dão para não 
morrerem de -e. Dirío se con-

j i-lue que a cri: . qiu> se aproxima 
' S artificial. 

Os industrial• acostumaram-Se, 
depois da carnific nâ Universal, a 
ganhar sommas fabulosas, taes 
como nunca se verificou no mo-
vimento capitalistico. Agora, e já 
lá vão dois longos annos depois 
de assignada a paz, não se con-
tentam com os lucros de antes ou 
durante o pèi-odo bellico. Ae 
contrario, procuram manter a 
al ta do s preços dos seus artigos, 
feehandO-ôs nos armazéns á es-
pera que volte outra vez o mo-
mento da "cucanha". Os arma-
zéns estão de tal modo repletos 
que os industria es se vêem na 
contingência de diminuir as horas' 
de t rabalho ou paralyzar a acti-

_^vidade das fabricas por dois, ou 
très dias por semana. — e isto 
por ,não quererem diminuir o 
preço das mercadorias. 

Outro motivo que leva os in-
dustriaes textis a provocarem a 
crise, 6 o não quererem se con-
formar com o regime de oito ho-
ras, que nós, á custa de immen-
so sacrificio:, conseguimos alcan-
çar. Elles não podem vêr os ope-
raios um pouco mais livres, com 
tempo de se instruírem e recrea-

Para "A Vanguarda" 
As ftiportaneias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser remett idas em 
vale® postaes ou cartas registadas 
com o seguinte endereço: "A Van. 
guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo . 

rem. Por isso lançam mão dos 
meios que lhes são proprios, das 
ar t imanhas mais revoltantes e hy-
pocritas, e ao1 mesmo tempo ma : s 
perigosas, para alcançarem os seus 
canalhescos propositos. E conse-
guil-o-ão, certamente, se nós nos 
mantivermos indifférentes o,u apa-
thicos perante a nossa associação. 

Alcançados os seus brutaes de-
sejos, isto é, restabelecido; o regi-
men de 10 ou 12 horas de traba-
lho diario, veremos os industriaes 
t r iumphantes nos dizerem com 
ares de magnanimidade: "Vinde, 
nossos bons operários, vinde t ra-
balhar. Vamos recuperar o tempo 
perdido poir causa da crise. Pa ra 
isso restabelecemos o regimen an-
tigo de 12 horas de trabalho;, com 
o que podereis refazer-vos. Não 
deis ouvidos a essa meia ;duzia de 
desordeiros anarchistas estrangei-
ros (os estrangeirois que provocam 
a desordem, pela miseria, não são 
elles!) que só vos exploram, só 
procuram a vossa desgraça, e não 
querem trabalhar , mas viver á vos 
sa custa. Abando;nae-os e vinde 
trabalhar , que o t rabalho redime, 
enaltece e faz bem ao homem! 

Esta será amanhã a rhetorica 
dos safiguesugas exploradores dos 
operários, caso; não sejam frus t ra-
dos os seus planos. 

Companheiros! 
Aquilio que acabamos de expor 

ê Simplesmente a verdade. Os fac-
tos não, tardarão a demonstrar-
vos a veracidade do nosso asserto. 
Os symptomas são tão palpáveis 
que nãio é necessario ser propheta 
para prever os acontecimentos. 
O alarme está dftde; toca ítBS ta-
mintoS irem occupar o seu pesto 
de combatentes. 

A miseria que já nos afflige vai 
redobrar, como effeito da crise. 
Abandonemos, pois. esta apathia, 
que diariamente mais e mais nos 
amargura a existencia. Os factos 
ult imamente acontecidos ftS. fabri-
ca Matara'zzo e noutras, ahi estão, 
que não nos deixam mentir. Alis-
temo-nos immeda tamente , pois, 
no grande exercito libertador que 
marcha com altivez para a reali-
zação do bem-estar da humani-
dade! 

Demo-nos todos as mãos, es-
treitemos os laço; de solidarieda-
de em torno da nossa União, para 
que ella possa enf ren tar a tyrah-
nia dos exploradores. levantando 
sempre maisi aito a bandeira da 
confraternisação. proletaria. Pelo 
bem-estar dos vossos filhos, das 
vossas esposas, dos vossos P3es, 
e para que t?nhaes o pão de cada 
dia para os entes que vos são ca-
ros, vinde comnosco, a judae-nos 
na tarefa de fortificação dos ali-
cerces da nova sociedade, pa ra a 
libertação dos plebeus. 

A COMMÍSSÃO e x e c u t i v a 

A Internacional 
Impor tante reunião 

Realizou-sê ante-hontem a an-
nunciada reunião geral da com-
missão reorganizadora deste syn-
dicato, que tratou de vários as-
sumptos de gran,de importância 
para a classe. 

Aí> Bitim leitura de um officio da associa-
ção congenere do Rio de Janeiro, 
a Alliança dos Caixeiros e Restau-
rantes, no qual é feito um appel-
lo á solidariedade da classe con-
tra um individuo julgado prejudi-
cial á organização. 

A seguir foi feito um relatorio 
da vida financeira d ' "A Intérna-
clonal "' correspondente a este mez. 

Em vista de dois companheiros 
da grande commissão1 reorganiza, 
dora haverem fal tado a varias 
reuniões, resolveu-se a elimina-
ção dos mesmos e nomear outros 
para os seus lugares. 

A seguir os debates correram 
em redor da da ta de l.o de maio 
e a fo rma por que deve ser relem-
brado aos t rabalhadores da classe 
o martyrio do.s companheiros que 
em Chicago heroicamente perde-
ram a vida por anhelarem para 
a humanidade uma sociedade 
mais justa. 

Falou a respeito' um membço 
do orgão da classe, "O Iirterna-
cional", participando que no pro-
ximo numero t ra ta rá de rememo-
rar esse extraordinar 'o aconteci-
mento. e concitando os membros 
da. classe a escreverem sobre elle. 

Com referencia ao festival a ser 
levado a effoito proximamente pa-
ra desenvolvimento da propagan-
da associativa, foi deliberado 
apressar a sua realização o máxi-
mo possível. 

Commissão ile Estatíst ica 

Esta commissão, encarregada 
de levantar uma estatistica da 
classe em São Paulo, por estes 
d'as percorrerá todas as casas do 
ramo, no cumprimento da sua 
missão1. 

Mudança de sede 

Esta associação mudou a' sua 
sède para a rua 15 de Novembro, 
n. 52, 2.0 andar , sala 6, alto da 
Casa Trapan i . 

União dos Operá r io s 
Metal lurgicos 

Aos delegados e cobradores 
t 

Em vista de alguns ,delegados, 
cobradores e socios em debito não 
at tenderem ao appello feito pot-
este syndicato e divulgado pela 
A VANGUARDA, a commiffl&o 
executiva resolvfu, como ultimo 
recurso para chamar esses asso-
ciados ao cumprimento de seus 
deveres assoc'ativos, dirigir uma 
carta directamente a cada um, 
convidando-os a comparecer na 
secretaria no máximo até o dia 
15 do proximo mez' de abril, af im 
de prestar contas ou explicar o 
motivo por que não o pode fazer. 

Esgotado o praso acima indi-
cado, apparecerá em A VAN-
GUARDA esse quadro negro de 
maus companheiros. 

União dos Operá r ios em Fa* 

bricas de Tec idos 
Aos operai-iOs do Moinho 

Ma ta razzo 
Convidam-se os operários do 

Moinho Matarazzo a comparece-
rem á assembleia geral da classe, 
devendo-se t ra tar de assumptos 
importantes. 

Espera-se que ninguém falte. 
A assembleia realizar-se-á hoje. 
ás 7 horas da noite. 

Assembleia geral da classe 

Domingo proximo, ás 8 112 ho-
ras. realizar-se-á a assembleia ge-
rai da classe. Os assumptos a dis-
cutir-se são da maxima importân-
cia, entre os quaes o que se «tìa-
ciona ao proximo festival. Por-
tanto, pede-se a todos os compa-
nheiros e companheiras que se 
interessam pela sua organização 
íião fal tarem a essa assembleia. 

A snccursal do Belemzinho 

Avisamos aos companheiros as-
sociados que t rabalham em fabri-
cas do Belemzinho que a succursal 
desse bairro foi encerrada provi-
soriamente, por nos ter o pro'-
prietario do predio pedido a sua 
desoccupação. 

A esses companheiros concita-

mos a não esmorecerem por Isso 
na sua organização e a continua-
rem se reunindo na sède centrai, 
até que a succursar possa ser re-
aberta novamente. 

A todos os que saibam de algum 
salão em condições pedimos par-
ticiparem-no immediatamente a 
esta associação. 

Appello aos soeios 

A commissão organizadora do 
festival de propaganda associati-
va a' ter lugar no dia 23 do pro-
ximo mez de abril appella a to-
,dos os companheiros e compa-
nheiras que se interessam pela or-
ganização da classe a que a auxi-
liem no desempenho da sua mis-
são, pela fôrma que julgarem mais 
conveniente. 

Os que quizerem offer tar pren-
das para o leilão e kermesse desse 
festival poderão entregal-as na sè-
de central, nos dias úteis das 19 
horas em diante e nos domingos 
e feriados das 9 ás 11 da manha. 

Liga Ope ra r i a da Cons-
trucção Civil 

Aos delegados 
Os companheiros da commissão 

executiva cujo mandato está a 
findar, dirigem um appello a todos 
os delegados da Liga afim de que 
prestem as suas contas com a ma-
xima urgência, pois é preciso en-
tregar tudo em perfeita ordem 
aos camaradas que na assembleia 
de hoje vão ser encarregados da 
administração dp syndicato. 

União dos Ensaccadores e 

E m p r e g a d o s em Armazéns 

No proximo domingo, ás 9 1|2 
horas da manhã, terá lugar na 
sede deste syndicato, á rua Ameri-
co Brasiliense n. 64, uma assem-
bleia gerai de g Ht tule lin portati-
ci a, devendo ser t ràtados vaílofe 
assumptos de interesse para a 

lasse e nomeada a nova commis-
são executiva, pois está a f indar o 
mandato da presente. 

Pede-se o comparecimento rie 
todos os assoeiadesi afim de que 
os companheiros noméados regfe-
sentem de facto a vontade da clas-
se e correspondam ás necessida-
des geraes, para o bem da organi-
zação. 

Uiiíão dos Ëmpregadofe da 
^ C o m p a n h i a do Gaz 

A organização driste syndicato 
O grupo de. t rabalhadores que 

íomou a seu cargo levantar esta 
associação, que noutro» tempos 
•ima parte tão activa exerceu na 

ilia do proletariado, participa a 
todos os í eus companheiros de 
serviço que comprehendem a ne-
cessidade da organização da clas-

se e queiram adherir a esta ini-
ciativa, que poderão levar seus no-
mes á rua Joly, 125, (sède da 
r*nião dos Operar 'os em Fabricas 
de Tecidos). 

Nf sr.i local encontrarão diaria-
.nenie, da.1 19 ás 21 horas,, alem 
.Is um livro contendo os no i i f f 
los quo já adheriram á jniciatiya 
'<« levar ' :: n:c""..tO da sociedade da 
lasse, dois companheiros que da-

rão amplos esclarecimentos e in-
formações áquelles que as déseja 
rem. J lÉÎÉÏ^ ' 

União dos Artifices em 
Calçados 

Prestação de contas 
São convidados a prestar contas 

com a maior brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro1 da 
União. P a r a esse fim encontrar-
se-á diariamente, das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so 
ciai. 

Aos que não attenderem a este 
appello serão publicados o« no-
mes nesta folha. 

União d o s Alfaiates 
Aviso aos associados 

Participa-se aos compAhei ros 
que se encontram atrazados no pa-
gamento de suas quotas que por 
deliberação ul t imamente tomada 
serão relevados desse pagamento 
todos aquelles qne®forem imma 
diatamente á thesouraria t irar i 
recibo correspondente a este mez 

Esperamos que todos os com 
panheiros que se encontram arre 
dados da associação e que tf:i 
descurado da defe> a dos interesse-
communs correspondam a esta cie 
liberação e voltem de nova á anti-
ga actividade. 

E ' necessario, companheiros, 
abandonarmos a indlfferença com 
que até aqui temos assistido im-
passíveis ás mais humilhantes im-
posições que á classe patronal tem 
appetecido impor-nos. 

A continuarmos assim, somos 
indignos dos demais t rabalhado-
res, que nesta hora em toda a 
parte do inundo se batem pelas 
mais elevadas conquistas. 

Avante, pois, companheiros! A 
união faz a força. Unamo-nos e 
trabalhemos para a nossa liberda-^ 
d»! 

da Companhia Armour 
Explorações, e violências E' preciso agir, organizando-nos 

Companheiros: 
Não podemos continuar na si-

tuação em que nos temos manti-
do de indlfferença, a tudo, perma-
necendo apathicos em face das 
maiores violências e injustiças que 
nos têm sido feitas. Olhemos pa-
ra a vida miserável e da mais 
completa escravidão que estamos 
levando nessa bastilha moderna 
que é a casa onde passamos qua-
si que a nossa vida inteira, a man-
do de exploradores ladra.vazes, 
que da terra de AVilson só nos 
trouxeram de grande a sua ambi-
ção desenfreada, o seu espirito 
ávido, de lucros, embora á custa 
da nossa degradação. 

Vendo a nossa fraqueza, por 
desunidos, e o nosso indifferen-
tismo diante da questão social, 
que hoje chama à luta todos os 
trabalhadores, esses senhores do 
Dollar, perdendo os últimos res-
quícios de pudor, pretendem alge-
mar-nos por completa af im de 
que cada vez corra para os seus 
cofres mais abundante o rio de ou-
ro que todos os annos a nossa 
miseria lhes dá. 

A nossa miseria augmenta dia 
a dia, conforme apraz aos assam-
barcadores de alimentos e aos 
proprietários de casas. O preço^ 
dos generos de primeira necessi-
dade sobe vertiginosamente. Os 
senhorios consomem -a maior 
parte dos nossos ordenados. E, 
(omo se não fosse já bastante 
negra a nossa situação com esses 
factos todos, ainda temos de as-
; «tir amiudadamente ao despedi-
mento de companheiros noíso? 
que fa l ta a lguma commetteram. 
Todos os mezes f 'eam Innumeras 
famílias ao desamparo, por cau-
sa da nossa covardia, por causa 
ria nossa inacçê.o. Precisamos" de 
r.Ofs unir. para a nossa defesa, pa-
ra ri St' niais continuarmos sujei-
tos a ser despedido," de uma hora 
para outra. De maneira differen-
te, nenhum de nós pode ter^a 
certeza de que amanhã lhe não 

succederà o que tem acontecido a 
tantôt . 

Companheiros. Abandonemos o 
caminho que temos er radamente 
tr i lhado até aqui. Não ouçamos o 
vozerio da imprensa venal, que, 
obrando de accordo com os inte-
resses da classe capitalista, nos 
quer manter na ignorância eter-
na dos nossos direitos, para que 
sejamos sempre humildes carnei-
ros. A essa imprensa, que nos 
aconselha a servir de t rahidores 
da nossa causa e usa de todos os 
es t ra tagemas para obscurecer a 
nossa consciência, demos-lhes o 
( tratamento que merece, pondo-a 
de lado, como a má conselheira. 

Olhemos para a nossa situação 
economica. Pensemos, em nossos 
filhos descalços e maltrapilhos, 
de faces amarella,s e olhos sem 
brilho, doentes porque não ga-
nhamos o sufficiente para lhes 
darmos a al imentação e o confor-
to necessários. 

Dancemos os olho s também pa-
ra a Europa, em que u m a onda 
revolucionaria que caminha a 
passo acelerado de oriente para 
occidente vai l ibertando os t raba-
lhadores dos grilhões' seculares 
que os prendiam e botando por 
terra a velha sociedade com seus 
preconceitos absurdos, suas leis 
de tempos passados, e implantan-
do novos princípios de uma mo-
ral em que o t rabalhador não ê 
escravo, mas um homem tendo, 
como ser humano, direito á vida 
e a todos os gosos que ella pode 
proporcionar nos nossos tempos. 

Tomemos um lugar de desta-
que no meio do operar iado de S. 
Paulo, e ao lado dos nossos ir-
mãos de outros ramos de activi-
dade t rabalhemos para o bem-
estar geral, unindo-nos e for-
mando o n o s s o syndicato; fazen-
do delle a nossa a rma de defesa, 
a nossa a rma de reivindicações, 
a nossa arma de luta! 

K. C. RODRIGUES 

CAMINHANDO PAttA ^ 
ESQUERDA 

LONDRES, no - No seio do 
iii-'ok-tartado estremista foi rece-
bida com jubiio ft noticia de que 
a facção dissidente tíõ Part ido 
Socialista Independente, do «(uai 
-e destacou no recente congress»?, 
i'ecîdiu adherir á Terceira Inter-
nacional de Moscou. 

Festival de uma associação 
I hespanhola 

No dia 2 de Abril proximo vin-
I douro, no talão da Federac i" 
! I-Iespanhola, a rua do dazometi'* 
! realizar-se-á um festival, cujo pro 

dueto se destina A Sociedade He 

E S C O L A N O V A 
j * Communica-nos o prof. Joàm 

l-enteado. director da Escola No-
va, que acaba de ser institui!}", 
annexo a esse estabelecimento d« 
ensino um curso commercial n 
d* línguas, em que se habiiltarSo 
adunino» para as funeções de 
guarda-livro», chefes de contabi-
lidade de emprezas commerc ia t s 
• • estabelecimentos bancar io^ pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

Essas aulas eerão ministradas á 
noite, á Avenidí Celso Garcia n. 
? R 2 . 

I 

! panhola de RepatrjaçSn e Inslru 
• çêo. 

Pela companhia Kodrigues-Col 
iadò, será repre ' a lado o dram: 
social em ciirco actos - - "Todo: 
los médios son blienos". 

A festa te rminará com urrl li iil" 
famiVar. 

Bibliotlicca social 
"Os Yermolhos" 

UM IiIVRO RECOMMEND AVEIj 
Acaba de chegar a remessa de 

um momentoso livro de 80 pagi-
nas, inti tulado: ,"I1ACIA UNA 
SOCIEDAD 1) E PTtODÍTÒTÒ-
UES". 

O preço é de Í$ií00 o exemplar. 
Os pedidos, acompanhados da res» 
pectiva importneia podem ser 
feitos para a P,ibliotheea Social 
'•Os vermelhos'". caixa postal, 
1336 — São Paulo. 

Guarda - livros 
.Tosè Armênio, guar.da-ljvros di-

plomado, dispondo' de a lguma? 
horas, acceita pequenas escriptas. 
Av. Celso Gareia, 262. 

íTXTXXXXXXXXXXXXXXXXXXXrí 

A g e n c i a L D I 
Commissões A Cons igna i s 

Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras liters rias, jcienUtj-
cas e sociologicas — Represent?® 0 

das maiores e melhores emprezaã b" 
ditoras tanto nacionaes como estran-

geiras. 
Agentes da casa editorial 

Martano Nunez Samper 
de Madrid 

" Av Rio Branco, 1 7 3 2 ? and. 
(Ent. pela R. Citile, 14J - Tel. C. 473 

Tem elevador 

Rio de Janeiro 
'XXXXIXrXZXXXIXIXXXXXXXTX 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora i - \ B e b i d a s e m g e r a l • . I 

• I Lunchs variados :: 
. i m m m i » i » » » H n i » i » i » : i » » » n i » i n 
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RESTAURANT 
= = CARIOCA 

' .«» • "H 

Rua Quintino Bocayuva, 

34. Hoje e todos os dias 

pratos variados. Todos os 

sabbados, especial feijoada 

completa. Refeições a 1.200. 

B I L H A R E S INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: MIGUEL MUNOZ 
Brevemente inaugurar-se-á o 
" Bilhares Internacional„ é 
rua Carneiro Leão, 37 - B 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa> 
aem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandfo Pellicciali 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 

r Est. <Je S. Paulo 

I : 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 

Depositaria de obras iterararias, 
scientifica» e sociologicas. Re-
presentação das maiores e me-
lhores emprezas editoras tanto 
nacionaei como extrangeiras. 

- — R I O DE J A N E I R O :: 

3Ql=lt=30E 

Dr. F. Finocchiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de Torim. 
Operações, partos, moléstias ve . 

nereas e syphiliticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 358, 

das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central,^ 585. 

Laboratorio de = | 
= prothese dentarla il 

BB 

a J. RODRIGUES i 
1 Bua de S. Bento, 2 7 : ; Sala 8 01 
3 0 
3 Faz-se qualquer t rabalho ' d e prothese 

den ta r ia , corapram-se dentes velhos 9 
fe r ramen tas usadas de dent i s tas . 
Vende-se nm motor de viagem par» 
dentista, em per fe i to estado, e out ras 
peças e apparelhos da mesma proSss&e. 
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Raymndo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 
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Rua S. Bento. 27 - S. Paulo 
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FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

"JÎ plebe" 
Periodico libertario 

Contimía a p u b l i -
car-se semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, lOpJOO 
SEMESTRE, ü%000. 

PACOTES DE IS í:.VK)/í'/,.l-
RES, 1$000. 

Endereço : Caixa postal, 19õ— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—S. Paulo 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

ílores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

MANUEL QUESADA 
Escriptorio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N. 172 
Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 

T T T T t » i n H i i n n i m i i i m i i i i K i m i m i i T i i H i 

" A I n t e r n a c i o n a l " 
Enca r r ega - se de fornecer pessoa l com-
pe ten t e p a r a serviço d e banque tes , 
bap t i sados , casamentos , pic-nics3 etc. , 
— pa ra es ta c idade ou interior — 

A t t e n d e a chamados pelo te lephone Cent ra l 4127 
ou em s u a j s ède social, á r u a 15 de N o v e m b r o 
n. 59 , 2.0 anda r - - — Caixa posta l , 1930 

Grande F a b r i c a de V e n e z i a n a s 
T r a n s p a r e n t e s e B i o m b o s 

GRANDE PREMIO N i EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidadei em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos pa ra clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser fei tas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoáveis. 

Domingos Frúitôs 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

3BI—rr-JBE 3BI=JI=1BE 

é Si PAULO tttiLâ 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

Bebidas de la, qua- g Unica casa no gene-

lidade, chocolates, j| K U ! I I U ro que conserva 

mingaus, etc. :: : : H i I l U U U U os preços primitivos 

~3J=1B: 

Platina 

Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIAMDADK EM MOLÉSTIAS 

DE CHEANÇA8 

CONSULTORIO: 
Av. Rangel Pestana, 381 

Ds meio dia ás 2 da tarda - Telephone 43, Braz 

Residência: Roa Bresser , 269 

Telephone 809 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe da Benefiooncia PoJtngueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetininga, <t 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADH 3907 

TREZ REMEDIOS 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos!!! 

MISTURA 
Ferruginosa de Gauss 

App rovada pela Directoria Geral da Saúde Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaes 
ARRHENAL, F E R R O E GLYCEKINA 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Ir re-
gularidade de menstruayão — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

ELIXIR 
Anti "Asthmatico" de Gauss 
Approvada pela Directoria Geral da Saúde PublicaJ 
luegualavel para a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o C r a n mm 
Assombroso pa ra expulsar o verme solitaria em 2 horas sem . 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da população sof f re de ve rme soli taria, causadorade innameras en-
fermedades! Eis ahi alguns dos muitos signaes que provoca aquella hor r ive l paras i ta : 
Expulsão espontanea de uma porção de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaos prováveis! Cólicas — Sensações psr t icn lares no ven t re , taes como suoção, m o r - ' 
dednra , ondulação — Prur ido no anns ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Kmmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, eto. 

T E N I F U G O GAUSS 

é um remedio liquido, para ser tomado, em je,jum.de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existenoia da SOLITARIA não estão ata- eadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro . Pelo correio 11 $500 
A' venda em todas as drogar ias e principaea phnrmacias de São Paulo, Santos, Pa-

r a n á , e Santa Cathar lna . 
XO RIO DE JANEIRO: 

Drogar ia A. Gesteira St Cia . , Rna Gonçalves Dias n. 59; Drogaria Redrigoes, 
Hua Gonçalves Dias n . 41 

• •EUES DC 

G r a n d e F a b r i c a de s a c c o s de 
papel e t y p o g r a p h i a — • 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saeoos perga-

minho fundo quadrado 

I Cesar Marangoni i 
g] RUA DO TRIÜMPHO, 14-16-31 0 
a Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 

Represen tan te em Santos: 

José Campos Junior 
Rua 8 . Antonio, 36 Telephone, 593 

= i i = i p i i t = i r = i n i i p i 

S a l i v a s 
O unico processo infallivel n a 

extineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipa.es deste Estado 
está provado que ê a MARAVI-
LHA PAULISTA e 0 formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
GERAES neste Estado1: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, r u a r - | 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar . Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.» andar . 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy Braz i l e ira 

Concess ionár ios : 

A. E. GONÇALVES 

RUA LIBERO BADAR0', I6-I6-A - PAULO 

stoic 3 lOK=H. 
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E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral ! 
do Ensino 

Director: João Penteado \ 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar ^ 
para o teclado e em poueo tem-

I po, applicando o alumno em 
exercício de correspondência 

commercial. 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

te, com direito o uma hora 
de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

B I O C Ï T O S E 
S A R E T T 1 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os f o r t i f i c a n t e s o melhor 

Nas boas pharmacias e drogarias 
3tO!C 

u o pe 
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s o : 

DEPOSITO GERAI s 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260-B S. P A U L O 

F O S C O L O & C O M P . 
Successores da Comp. Halley 
Chimica e Mercantil 
Bello Hor izon te - Minas G e r a e s 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceutics 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoniaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, 540 
Av. Affonso Penna, 341 

Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de P R A N D I N I & C O M P . 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EHI CAVALLINH08 

A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 3 1 8 S . P A U L O 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Cominerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

T Y P O G R A P H I A :: :: 

E N C A D E R N A Ç Ã O : : :: 

P A U T A Ç Ã O : : :: :: :: 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 

S. PAULO 
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F O N T O U R A 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispestos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

t -- M * -, ratp-y*-•J S,}-- • • 
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COR CHOCOLATE 
D e 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 j 8$500 
De 33 a 40 11$500 
P a r a o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N. 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

ARCHIVIO STORICO DEL 
^MOVIMENTO OPERAIO/ 

BRASILIANO 


